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APRESENTAÇÃO

A obra “Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração 2”, publicada 
pela Atena Editora, compreende um conjunto de dezessete capítulos que abordam 
diversas temáticas inerentes ao campo da administração, promovendo e ampliando o 
debate científico-tecnológico nesta área. Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos e percepções sobre diferentes assuntos 
que permeiam a literatura sobre administração. A seguir, apresento os estudos que 
compõem os capítulos deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Dilemas Éticos na Perspectiva de Discentes de 
Graduação em Administração de uma Universidade Pública: a ambiguidade moral em 
cena” e objetivou investigar o ponto de vista de discentes de graduação em administração 
acerca da noção de moral e de ética. O segundo capítulo tem como título “Uma Análise 
dos Fatores Determinantes do Desempenho dos Alunos dos Cursos Superiores em 
Administração do Distrito Federal” e teve como objetivo principal a identificação dos 
fatores determinantes do desempenho dos discentes dos cursos de administração do 
Distrito Federal. O terceiro capítulo, intitulado “Análise da Competência Docente em 
uma Instituição de Ensino Superior”, objetivou investigar o impacto das dimensões da 
competência docente de uma Instituição de Ensino Superior (IES) localizada na região 
nordeste do estado do Rio Grande do Sul/RS.

O quarto capítulo é intitulado “Impacto do Estágio Pós-Doutoral Percebido nas 
Atividades da Pós-Graduação: desenvolvimento e validação de questionário escalar 
de aferição” e relata a experiência de construção de um questionário. O quinto 
capítulo tem como título “Recomendações sobre o Método donEstudo de Caso para 
Pesquisadores Iniciantes” e aborda questões-chave na condução de um estudo de caso 
de qualidade. O sexto capítulo é intitulado “Panorama das Dimensões de Avaliação 
de Desempenho no Contexto da Inovação Social” e buscou identificar as principais 
abordagens utilizadas nos estudos sobre avaliação de desempenho no contexto da 
Inovação Social.

O sétimo capítulo tem como título “Assédio Moral em uma Instituição do 
Poder Judiciário do Norte do País” e é parte de um estudo que buscou caracterizar 
quantitativamente os casos de assédio moral, tipos, formas, frequência, duração e se 
o adoecimento da vítima está ligado a este fenômeno em um órgão do Poder Judiciário 
de um Estado no Norte do País. O oitavo capítulo é intitulado “Fatores Intervenientes no 
Trabalho em Equipe: um estudo de caso com colaboradores da administração de um 
shopping no Sul do Brasil” e objetivou identificar se os colaboradores de um shopping, 
no sul do Rio Grande do Sul, se sentem inseridos em um grupo ou em uma equipe 
no setor administrativo em que atuam. O nono capítulo tem como título “Planejamento 
Estratégico: desafios de implementação e habilidades fundamentais dos gestores” 
e objetivou identificar a origem do planejamento estratégico, suas diferenças com a 
metodologia anterior, plano de longo prazo, os desafios para sua implementação e as 



habilidades fundamentais que o gestor organizacional deve possuir para assegurar o 
sucesso da implementação do plano estratégico.

O décimo capítulo é intitulado “Consequências da Crise Hídrica na Produção de 
Leite dos Produtores Rurais e os Impactos Causados ao Laticínio Bimbo da Cidade 
de Afonso Cláudio-ES” e objetivou determinar a influência da crise hídrica na bacia 
leiteira da cidade de Afonso Cláudio no estado do Espírito Santo, avaliando a entrega 
do produto no laticínio Bimbo. O décimo primeiro capítulo tem como título “Os Desafios 
da Indústria 4.0 para o Brasil” e teve como objetivo buscar na literatura estudos que 
possam trazer contribuições para o enfrentamento de alguns desses desafios. O décimo 
segundo capítulo tem como título “Energia Solar: uma fonte de energia alternativa e 
sustentável para uso privado no Brasil” e objetivou avaliar se a energia solar pode ser 
utilizada como fonte de energia alternativa e sustentável para uso privado e residencial 
no Estado de São Paulo.

O décimo terceiro capítulo, intitulado “O Comércio de Food Trucks como 
Oportunidade de Negócio em Tempos de Crise”, objetivou analisar as práticas de 
controles contábeis e financeiros dos microempreendedores que estão localizados 
na cidade de Rondon do Pará.  O décimo quarto capítulo é intitulado “Os Indicadores 
Contábeis como Ferramenta de Análise Gerencial: um estudo das empresas 
revendedoras de combustíveis na cidade de Santa Margarida/MG” e objetivou 
demonstrar a importância de estabelecer um planejamento nas entidades, como 
também adotar mecanismos de controle viabilizando seu melhor desempenho, além de 
expor como tais métodos influenciam nos resultados encontrados através da Análise 
das Demonstrações Contábeis. O décimo quinto capítulo tem como título “Fatores 
Determinantes para Formação e Sobrevivência de um Cluster de Conhecimento: um 
estudo de caso a partir das pequenas empresas de base tecnológica” e buscou ampliar 
a compreensão a respeito dos fatores que afetam o processo de desenvolvimento 
e sustentação de um cluster de conhecimento, com o intuito de contribuição para 
identificação de novos constructos que possam colaborar para o melhor entendimento 
da dinâmica desse processo.

O décimo sexto capítulo é intitulado “A Administração Eclesiástica: estudo 
de caso da primeira Igreja Batista de Jaciara/MT” e buscou pesquisar se a gestão 
administrativa no contexto da Primeira Igreja Batista em Jaciara/MT preenche 
positivamente sua vocação organizacional numa perspectiva gerencial visto que 
a Igreja é, ao mesmo tempo, organização e organismo. O décimo sétimo capítulo 
tem como título “A Influência da Hospitalidade e das Diretrizes Organizacionais no 
Atendimento da Hotelaria” e objetivou analisar as influências da Hospitalidade e 
Diretrizes Organizacionais sobre o Atendimento na hotelaria.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de administração, 
levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, técnicos, consultores e 



estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados. 

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O objetivo dessa pesquisa é 
investigar o impacto das dimensões da 
competência docente de uma Instituição de 
Ensino Superior (IES) localizada na região 
nordeste do estado do Rio Grande do Sul/RS. 
A pesquisa survey foi realizada junto a uma 
amostra válida de 151 casos. Os dados foram 
analisados com o auxílio de dois softwares 
estatísticos: IBM® SPSS® (Statiscal Package 
for Social Science) e AMOS (Analysis of Moment 
Structures), versão para Windows. Os achados 
da pesquisa confirmaram seis hipóteses 
propostas. Ademais, recomenda-se que a IES 
investigada avalie a eficácia da didática aplicada 
em sala de aula pelos docentes, bem como 
reveja o papel dos professores e discentes em 

classe, tendo em vista a mudança do perfil do 
estudante universitário, particularmente quanto 
ao uso de tecnologias relacionadas ao ensino e 
a aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Competência docente. 
Instituição de ensino superior. Tecnologia. 
Didática.

ANALYSIS OF TEACHING COMPETENCE IN 
A HIGHER EDUCATION INSTITUTION

ABSTRACT: The objective of this research is 
to investigate the impact of the dimensions of 
the teaching competence of a Higher Education 
Institution located in the northeast region of the 
state of Rio Grande do Sul / RS. The survey was 
conducted with a valid sample of 151 cases. The 
data were analyzed with the aid of two statistical 
software: IBM® SPSS® (Statiscal Package for 
Social Science) and AMOS (Analysis of Moment 
Structures), version for Windows. The research 
findings confirmed six proposed hypotheses. In 
addition, it is recommended that the investigated 
HEI assess the effectiveness of didactics 
applied in the classroom by teachers, as well 
as review the role of teachers and students 
in class, with a view to changing the profile of 
university students, particularly regarding the 
use of technologies related to teaching and 
learning.
KEYWORDS: Teaching competence. Higher 
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education institution. Technology. Didactics.

1 | 	INTRODUÇÃO

A exigência do mercado de trabalho tornou a qualificação profissional mais veloz, 
em função da necessidade de diversas habilidades e competências, como por exemplo: 
a liderança, poder de persuasão, postura profissional, experiência e relacionamento 
interpessoal. O acesso a informação e a tecnologia alterou a dinâmica do mercado, 
passando a exigir um maior rigor no momento da contratação. Essa velocidade de 
mudança também é percebida no perfil dos estudantes universitários. 

A mudança do perfil do estudante universitário (BRATIANU; VĂTĂMĂNESCU, 
2017; HERNÁNDEZ-LÓPEZ et al., 2016) demanda novas pesquisas com a finalidade 
de gerar um melhor entendimento acerca de quais competências é preciso capacitar 
o novo perfil de estudantes do ensino superior. Assim, é importante gerar uma melhor 
compreensão em relação às competências docentes, uma vez que são os professores 
que qualificam os estudantes para o mercado de trabalho.

O termo competência vem sendo discutido por diversos artigos científicos 
(FLEURY; FLEURY, 2001, 2004; FERNANDES; FLEURY; MILLS, 2006), no entanto, 
sob perspectiva do ensino superior, novos estudos acadêmicos precisam ser 
desenvolvidos em relação às competências docentes (BAETA; LIMA, 2007; SIQUEIRA; 
NUNES, 2011; KÜHL et al., 2013).

Estudos recentes relacionam competência docente com os seguintes elementos: 
didática (COSTA; MOREIRA; ETHUR, 2006; BIANCH, 2008; SANTOS et al., 2009; 
KÜHL et al., 2013; REZENDE; LEAL, 2013; ALVES;  SILVA Jr., 2015), conhecimento 
(SANTOS, 2011; BAETA; LIMA, 2007; BENETTI et al., 2008; KÜHL et al., 2013), 
experiência (AMARO, 2008; BRANT; LUZ, 2012;  COSTA; MOREIRA; ETHUR, 2006), 
relacionamento (ASSUNÇÃO et al., 2014; ANDRADE; FUNCK, 2014; KÜHL et al., 
2013) e postura (KÜHL et al., 2013; BRANDÃO; ANDRADE, 2007). No entanto, a 
literatura acadêmica ainda é limitada em se tratando de estudos quantitativos sobre o 
tema.

Diante do exposto, chegou-se ao seguinte problema: De que forma as dimensões 
da competência docente impactam em uma IES inserida na região nordeste do estado 
do Rio Grande do Sul/RS? Para tanto, o objetivo dessa pesquisa é investigar o impacto 
das dimensões da competência docente de uma Instituição de Ensino Superior 
localizada na região nordeste do estado do Rio Grande do Sul/RS.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Dimensões da competência docente

Para Kühl et al. (2013), o conhecimento é uma das competências necessárias 
para a caracterização das necessidades dos educadores. O conhecimento está ligado 
a uma variedade de informações conhecidas e formadas pelo indivíduo que lhe deixa 
entender o mundo (SANTOS, 2011).

O conhecimento deve ser direcionado para o pensar do indivíduo, possibilitando 
que o mesmo realize o seu desenvolvimento sob a perspectiva pessoal e social, ou 
seja, relaciona a própria cidadania (MASETTO, 2003). Kühl et al. (2013) afirmam 
que é importante que o docente possua não apenas o conhecimento específico, mas 
também o conhecimento geral, uma vez que este auxilia no ensino e na transferência 
de conteúdos específicos, contribuindo para o desenvolvimento prático.

A qualificação dos profissionais amadurece em relação ao acúmulo de 
experiências concretas (AMARO, 2008). No estudo de Brant e Luz (2012), a experiência 
profissional é uma das competências mais valorizadas no curso de administração. 
Segundo Kühl et al. (2013), o conjunto de competência relacionada à experiência 
prática tem como elemento essencial a importância de o educador manusear ou aplicar 
exemplos reais e concretos dos conceitos teóricos passados em sala de aula. 

A experiência prática é compreendida como sendo a prática de mercado extra-
acadêmica relacionada à docência, orientações e a produção acadêmica (COSTA; 
MOREIRA; ETHUR, 2006). Experiência é a habilidade obtida ao longo do tempo 
relacionada ao conhecimento e a prática.

Para Andrade e Funck (2014), relacionamentos moldam não somente as 
experiências, mas também o ambiente dos seres humanos. Já Kühl et al. (2013) 
relacionamento está ligado a busca do respeito correspondente do relacionamento 
interpessoal.  Relacionamento com os colegas e alunos são razões de agrado para os 
docentes no ambiente de trabalho (ASSUNÇÃO et al. 2014). No grupo de competências 
de relacionamento dos docentes (KÜHL et al., 2013) está destacada a tolerância, 
flexibilidade, o interesse em ajudar os seus alunos, ser acessível proporcionado 
feedback a seus educandos. 

A didática é um objeto indispensável no processo de ensino já que o ensino é um 
acontecimento complexo com uma pratica social, a didática auxilia e cria novas repostas 
(SANTOS et al., 2009). A didática está voltada para despertar o desenvolvimento de 
novas ideias (ALVES; SILVA Jr., 2015), sendo considerado pelos estudantes como 
elemento importante para a aprendizagem (BIANCH, 2008). 

A didática docente é um elemento considerado relevante na percepção dos 
discentes (RICHARTZ et al., 2017). O termo “didática” está associado a diversas 
temáticas, como por exemplo: educador, aluno, aprendizados, conteúdo, estratégia de 
ensino, recursos e avaliação (BIANCH, 2008). 

A didática docente está dividida em quatro atributos: clareza, dinâmica, técnicas 
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e atividades práticas, e integração. Essas características são percebidas como sendo 
fundamentais para um bom relacionamento entre docente e discentes (KÜHL et al., 
2013), contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem (OLIVEIRA; SAUAIA, 
2011).

A competência é percebida não só como uma reunião de conhecimentos, 
habilidade e atitudes (CHA) para exercer uma atividade, mas também como um 
desempenho do indivíduo em termo de postura adotada em seu trabalho ou atos 
decorrentes (BRANDÃO; ANDRADE, 2007).

3 | 	METODOLOGIA

Esse trabalho pode ser caracterizado como sendo uma pesquisa descritiva, de 
abordagem quantitativa de corte transversal, tendo sido aplicada uma pesquisa survey. 

O instrumento de coleta foi baseado no estudo de Kühl et al. (2013). Optou-se 
por esse questionário em função do mesmo envolver as competência docentes e já ter 
sido validado anteriormente (KÜHL et al., 2013). O questionário apresenta questões 
de escalas do tipo Likert de 5 pontos: 1-discordo totalmente e 5-concordo totalmente. 
A coleta dos dados foi realizada junto a 155 estudantes de uma IES (Instituição de 
Ensino Superior) localizada na região nordeste do estado do Rio Grande do Sul/RS. 
Apenas quatro questionários apresentaram erros no preenchimento, duplicidade de 
respostas e/ou itens faltantes (missing), tendo sido excluídos da pesquisa. 

As trinta questões foram divididas em: nove de caráter geral (gênero, idade, 
curso, campus, renda mensal, setor de atividades em que trabalha, porte da empresa 
onde trabalha, tempo de existência da empresa em que trabalha e tempo em que 
trabalha na empresa); e, vinte e uma questões que versaram sobre as competências 
docentes: didática (DID), relacionamento (REL), experiências (EXP), conhecimento 
(CONH) e postura (POST).

A amostra investigada, não probabilística, foi de 151 questionários válidos 
respondidos por estudantes do curso de Administração de uma IES. Hair et al. (2009) 
afirmam que, em pesquisas quantitativas, é necessário obter um número de respostas 
válidas que devem variar entre cinco a dez vezes o número de variáveis analisadas. 
Esse estudo obteve média de 7,19 por resposta válida, atendendo aos pressupostos 
de Hair et al. (2009).

A análise dos dados foi realizada por meio da estatística descritiva, análise 
fatorial exploratória (AFE), regressão linear múltipla, análise fatorial confirmatória 
(AFC) e modelagem de equações estruturais (MEE). Esses requisitos atendem os 
preceitos da estatística multivariada (HAIR et al., 2009); MARÔCO, 2010; VIEIRA; 
RIBAS, 2011). No entanto, foi necessário fazer uso de dois softwares estatísticos: 
IBM® SPSS® (Statiscal Package for Social Science) e AMOS (Analysis of Moment 
Structures), versão para Windows.
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As hipóteses testadas foram as seguintes: H1a: CONH tem um impacto positivo 
sobre EXP; H1b: CONH tem um impacto positivo em relação DID; H2a: DID tem um 
impacto positivo sobre EXP; H2b: DID tem um impacto positivo em relação REL; H2c: 
DID tem um impacto positivo sobre POST; H3a: EXT tem um impacto positivo sobre 
REL; H3b: EXT tem um impacto positivo sobre POST; e, H4: REL tem um impacto 
positivo em relação a POST.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os principais resultados da estatística descritiva foram os seguintes: dos 151 
respondentes, 53,6% informaram serem do gênero feminino e 46,4% masculino; a 
maioria dos estudantes participantes da pesquisa encontram-se na faixa etária até 
24 anos (69 informantes) e de 25 a 30 anos (58 alunos), representando 84,1% do 
total da amostra investigada. Todos os estudantes estão devidamente matriculados no 
curso de administração da IES pesquisada. Com relação a renda mensal/mês, 45% 
informaram ganharem até dois salários mínimos, e 31,1% entre 2 a 3 salários. 

Apenas três estudantes informaram auferirem renda mensal acima de sete salários 
mínimos. No que se refere ao setor de atividade, 51,0% informaram apresentarem 
vínculo trabalhista na indústria, 17,2% no comércio, 2,6% no setor agrícola e 29,1% no 
setor de serviços. Quanto ao porte da organização, 34,4% responderam trabalharem 
em empresas de pequeno porte, 27,2% de médio porte, e 38,4% informaram possuírem 
vínculo com empresas de grande porte.

A AFE apresentou os seguintes resultados: alfa de cronbach de 0,934 para 
19 itens; KMO igual a 0,902, com nível de significância igual a zero para o teste de 
esfericidade de Bartlett (o que sugere forte correlação entre os itens); o menor valor da 
correlação da matriz de anti-imagem (diagonal principal) foi de 0,764; a variância total 
explicada sugere poder de explicação de 60,779% da variância total (agrupadas em 
três itens); e, apenas o item CONH3 (0,478) apresentou comunalidade <0,5.

A literatura acadêmica sugere que, para o alcance da validade convergente, 
é necessário que o alfa de Cronbach (>0,8), AVE (>0,5) e C.R. (>0,7) devam ser 
analisados de forma conjunta (FORNELL; LARCKER, 1981; PESTANA; GAGEIRO, 
2005; HAIR et al., 2009). Os valores médios do alfa Cronbach, AVE e CR atendem aos 
pressupostos teóricos indicados.

A normalidade dos dados pode ser analisada com base nos testes de Kolmogorov-
Smirnov (K-S), Shapiro-Wilks e/ou Assimetria e Curtose (PESTANA; GAGEIRO, 2005; 
HAIR et al., 2009; VIEIRA; RIBAS, 2011). Inicialmente, analisou-se a normalidade 
dos dados por meio da assimetria (|Sk|<3) e curtose (|Ku|<10), tendo sido obtidos 
resultados satisfatórios.

Para análise da regressão linear múltipla, optou-se pelo método stepwise 
onde a escolha dos previsores é realizada pelo próprio software estatístico, ou seja, 
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levando-se em consideração critérios matemáticos (FIELD, 2009). Os coeficientes de 
determinação (R2) foram gerados para os três modelos sugeridos.

O modelo 1 apresenta valor R igual a 0,739 e R2 de 0,547, ou seja, possui poder 
de explicação de 54,7% a partir da variável preditora POST_rgs. Já o modelo 2 sugere 
valor R de 0,806 e R2 de 0,644, sendo capaz de explicar 64,4% do modelo. Por sua 
vez, o modelo 3 permite inferir valor R de 0,819 e R2 de 0,670 (nível de explicação de 
67,0%). 

O teste de Durbin-Watson é um poderoso resultado para detecção de 
autocorrelações de resíduos de primeira, segunda e terceira ordem para amostras 
superiores a 20, 50 e 500 casos, respectivamente (FIELD, 2009; BARROSO et al., 
2011). Os resultados da pesquisa indicam que o teste de Durbin-Watson foi de 1,868, 
demonstrando ausência de autocorrelação severa (multicolinearidade) entre os 
resíduos, atendendo os requisitos de Pestana e Gageiro (2005), Hair et al. (2009), 
Field (2009) e Fávero et al. (2009).

A literatura acadêmica recomenda que o resultado da regressão indique elevado 
valor de tolerância, que corresponde a baixa colinearidade (PESTANA; GAGEIRO, 
2005; FÁVERO et al., 2009; HAIR et al., 2009). Pelo fato da VIF ser o inverso do 
valor de tolerância (HAIR et al., 2009), recomenda-se a obtenção de valores <10 para 
reduzida colinearidade (PESTANA; GAGEIRO, 2005; FÁVERO et al., 2009; HAIR et 
al., 2009; MARÔCO, 2010).

Os coeficientes estandardizados obtidos por meio da regressão podem ser 
considerados “bons” para os três modelos. A colinearidade foi analisada por meio da 
tolerância e VIF (Fator Inflacionário da Variância), sendo consideradas satisfatórias, 
conforme preceitos de Pestana e Gageiro (2005), Hair et al. (2009), Fávero et al. 
(2009) e Marôco (2010).

A correlação mede a associação entre duas (ou mais) variáveis, sendo 
considerada a base para estabelecer todas as relações de regressão (HAIR et al., 
2009). Os valores das correlações devem variar entre -1 e + 1, ou seja, quanto mais 
próximo estiverem dos extremos, maior será a associação linear entre as variáveis 
(PESTANA; GAGEIRO, 2005). O coeficiente de correlação de Pearson “é uma medida 
padronizada da força do relacionamento entre duas variáveis” (FIELD, 2009, p. 643). 

A Correlação de Pearson variou entre 0,552 a 0,739, para um nível de significância 
menor que 0,001 (p<0,001). A ANOVA foi considerada significativa (p<0,001) para os 
três modelos, tendo a estatística F variado entre 99,460 a 179,583. A Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC) do modelo teórico sugerido, por meio da MEE. A AFC é aplicada 
visando avaliar a qualidade de ajuste do modelo em relação às variáveis teóricas 
correlacionadas (MARÔCO, 2010). 

A modelagem de equações estruturais (MEE) deve ser aplicada com a finalidade 
de testar a teoria, não tendo o objetivo principal de obter índices considerados “mágicos” 
(>0,9) (HAIR et al., 2009), uma vez que não existe um único indicador que realize 
ajustamento ideal do modelo (SCHUMACKER; LOMAX, 2004; BAGOZZI, 2011).



Produção Científico-Tecnológica na Área de Administração 2 Capítulo 3 51

A estimação do modelo é realizada com base nas matrizes de covariância das 
variáveis manifestas (MARÔCO, 2010), devendo ser realizada com base na qualidade 
de ajuste, como por exemplo: índices de ajustamentos absolutos, incrementais (ou 
relativos) e parcimoniosos (HAIR et al., 2009; MARÔCO, 2010; VIEIRA; RIBAS, 2011). 
Hair et al. (2009, p. 573), sugerem o uso de “pelo menos um índice incremental e um 
índice absoluto, além do valor do χ2 e dos graus de liberdade associados”; no entanto, 
um dos índices deve ser de má qualidade (HAIR et al., 2009).

Apesar do modelo inicial ter alcançado resultado satisfatório (χ2 = 321,181; gl = 
162; χ2/gl = 1,983; p-valor = 0,000; GFI = 0,835; CFI = 0,907; IFI = 0,908; TLI = 0,891; 
RMSEA = 0,081 e PCLOSE<0,000), buscou-se obter um ajustamento ainda melhor a 
partir do modelo estrutural final por meio da MI (Modification Indices).

A partir dos ajustes, chegou-se aos seguintes resultados: χ2 = 266,768; gl = 157; 
χ2/gl = 1,699; p-valor = 0,000; GFI = 0,861; CFI = 0,936; IFI = 0,937; TLI = 0,922; 
RMSEA = 0,068; e PCLOSE<0,020. Por meio dos resultados obtidos, percebe-se 
“bons” índices de ajustamento do modelo final, conforme Hair et al. (2009), Marôco 
(2010) e Vieira e Ribas (2011).

Pelos resultados obtidos no teste de hipótese constatou-se a aceitação de seis 
das oito hipóteses testadas. Esse fato sugere “bom” nível de relação do modelo 
aplicado, uma vez que o resultado do teste de hipótese demonstrou relação positiva e 
significante (p-valor<0,001) para as variáveis H1a, H1b, H2a, H3a, H3b e H4.

5 | 	DISCUSSÃO

Competência é um conjunto de capacidades humanas que demonstra alto 
desempenho. É vista como um conjunto de recursos que o indivíduo possui, permitindo 
reunir um conjunto de competências-chaves (FLEURY; FLEURY, 2001). O conceito 
de competência envolve diversas características, como por exemplo: iniciativas, 
flexibilidade, polivalência, cooperação e autonomia. Essa percepção passa a ser 
decisiva para a sobrevivência no ambiente competitivo (AMARO, 2008).

Nos últimos tempos, a atividade docente tem sido afetada de diversas formas. O 
uso de tecnologias, para elaboração de pesquisas em sala de aula, por exemplo, tem 
modificado o papel docente, deixando de ser percebido apenas como um depósito 
de saber (BAETA; LIMA, 2007). Este fato tem gerado a necessidade constante de 
renovação/ajuste por parte das IES, uma vez que o ambiente de aprendizagem passa 
a ser ativo ao invés de passivo (REZENDE; LEAL, 2013). 

O ensino tradicional sempre apresentou-se centrado na transmissão do 
conhecimento pelo docente, o que precisa ser repensado em função do novo contexto 
existente no mercado atual (MASETTO, 2003). Em função do novo perfil do estudante 
universitário, diversas IES estão ajustando suas políticas de ensino, visando maior 
uso de práticas pedagógicas que busquem estimular o acadêmico a tornar-se mais 
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questionador e autônomo em relação à obtenção de conhecimento e aprendizagem 
dentro e fora da sala de aula.

Nesse sentido, uma nova realidade está presente no ensino superior. Para tanto, 
o aperfeiçoamento docente, por meio de cursos de formação de professores, é ser 
considerado essencial para a mudança no ensino, inovação e geração de conhecimento. 
A capacitação docente deve ser vista como relevante, tendo a finalidade de aprimorar 
as competências docentes, principalmente em relação ao novo perfil do estudante 
superior (MASETTO, 2003; BENETTI et al., 2008; BARBOSA; MENDONÇA, 2016).

Com base no exposto acima, percebe-se que a competência docente é de grande 
importância para a formação de profissionais, particularmente de professores que tem 
o objetivo de formar jovens estudantes, que, na grande maioria, além de estudarem 
também precisam trabalhar.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para se alcançar o objetivo proposto foi necessário aplicar uma pesquisa survey 
junto a uma amostra válida de 151 estudantes do curso de Administração de uma IES 
localizada na região nordeste do estado do Rio Grande do Sul/RS. 

Os resultados do teste de hipótese confirmaram as hipóteses H1a, H1b, H2a, 
H3a, H3b e H4, demonstrando elevada força entre as variáveis propostas. Apesar da 
rejeição das hipóteses H2b e H2c, o modelo sugeriu “bons” índices de ajustamento: 
χ2 = 266,768; gl = 157; χ2/gl = 1,699; p-valor = 0,000; GFI = 0,861; CFI = 0,936; IFI = 
0,937; TLI = 0,922; RMSEA = 0,068; e PCLOSE<0,020. 

Essa pesquisa gerou importantes contribuições teórico-práticas em relação a 
competência docente. A variável conhecimento influencia positivamente a variável 
experiência (H1a: β = 0,542; S.E = 0,104; C.R = 5,206; p-valor<0,001) e didática (H1b: 
β = 0,541; S.E = 0,094; C.R = 5,748; p-valor<0,001). Já a variável didática apresentou 
relação positiva sobre experiência (H2a: β = 0,492; S.E = 0,116; C.R = 4,252; 
p-valor<0,001); no entanto, não demonstrou significância em relação as variáveis REL 
(H2b: β = 0,093; S.E = 0,159; C.R = 0,586; p-valor<0,558) e POST (H2c: β = -0,163; 
S.E = 0,150; C.R = -1,086; p-valor<0,277). A variável EXP relacioou-se positiva e 
significativamente com REL (H3a: β = 0,601; S.E = 0,168; C.R = 3,587; p-valor<0,001) 
e POST (H4: β = 0,542; S.E = 0,131; C.R = 4,140; p-valor<0,001).

Essa pesquisa também contribui com implicações gerenciais, visando melhor 
tomada de decisão por parte dos gestores universitários e coordenadores de curso. O 
desenvolvimento de estruturas curriculares mais atrativas e dinâmicas, direcionadas 
às novas demandas do mercado (BRATIANU; VĂTĂMĂNESCU, 2017), pode ser 
essencial para uma melhor compreensão do papel do docente, uma vez que o perfil do 
estudante do ensino superior demanda novas necessidades, tais como: flexibilidade 
curricular, uso de tecnologia voltadas para o ensino dentro e fora da sala de aula, 
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acervo digital como recurso de consulta e desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, 
vídeo aulas como material adicional, e constante capacitação por parte dos docentes. 
Vale ressaltar, ainda, que de nada adianta a mudança por parte da IES se o estudante 
não exercer o seu papel como discente.

As hipóteses que apresentaram efeitos positivos e significantes foram experiência 
(H3a e H3b), relacionamento (H4) e conhecimento (H1a e H1b), respectivamente. 
A dimensão didática sugeriu menor carga fatorial (H2a) e não significância para as 
relações H2b e H2c. 

Recomenda-se que a IES investigada avalie, de forma mais aprofundada, a 
eficácia da didática dos docentes junto a amostra investigada, bem como reveja o 
papel dos professores e discentes em sala de aula, tendo em vista a dinamicidade do 
mercado e rapidez da informação. A percepção dos estudantes quanto as habilidades 
docente influencia na confiança dos dicentes em relação ao aprendizado obtido 
(HERNÁNDEZ-LÓPEZ et al., 2016). Para tanto, sugere-se a aplicação de estratégias 
de aprendizagem ativa visando favorecer a percepção dos estudantes em relação à 
variável didática. 

Esse estudo apresenta um limitação mais latente que é a restrição do campo de 
investigação a realidade de uma universidade localizada na região nordeste do estado 
do Rio Grande do Sul/RS. Dessa forma, os resultados da pesquisa não devem ser 
generalizados, mas sim restritos à amostra.

Ao término desse estudo, é possível sugerir pesquisas futuras: apesar dos 
resultados dessa pesquisa terem sido “satisfatórios”, gerar uma melhor análise das 
hipóteses rejeitadas (H2b e H2c) parecer ser interessante para que se tenha um 
melhor entendimento do efeito da dimensão didática. É importante pesquisar amostras 
de estudantes universitários que tenham tido experiência com aulas tradicionais e 
com a aplicação de estratégias de aprendizagem ativa. A análise comparativa dessas 
amostras pode revelar importantes achados acerca das dimensões analisadas, 
particularmente em relação à didática.

Pesquisas futuras devem ser desenvolvidas utilizando outras abordagens de 
pesquisa, como por exemplo: qualitativa e mista. Estudos com foco na pesquisa 
qualitativa são importantes, pois contribuem para uma melhor compreensão das 
subjetividades reveladas pelos investigados. Pesquisas de abordagem mista são 
essenciais para minimizarem os vieses existentes nas pesquisas quantitativas e 
qualitativas. 

No entanto, são raras as pesquisas que utilizam a análise multivariada abordando 
o tema competência docente, refletindo a escassez de estudos previamente apontada 
por Kühl et al. (2013) e Benetti et al. (2011).  Por esse motivo, novos estudos envolvendo 
a abordagem de pesquisa quantitativa são importantes para proporcionar maior 
rigor científico à investigação, envolvendo, por exemplo, variáveis de controle, como 
a comparação de resultados em cursos presenciais e não presenciais, ou, alunos 
entrantes e concluintes.
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Nesse sentido, aplicar pesquisas com o intuito de identificar novas variáveis que 
possam interferir no construto competência docente é essencial para o desenvolvimento 
de novas habilidades e competências desempenhadas pelo professor. Estudos 
relacionados a cursos presenciais e EaD podem ser influenciados por elementos 
distintos, sendo necessário a realização de novas pesquisas envolvendo as duas 
percepções.

Novas investigações devem ser realizadas com a finalidade de confrontar os 
resultados obtidos nessa pesquisa com estudos futuros. Essa comparação de 
achados pode revelar importantes descobertas que podem contribuir para a melhoria 
do referencial teórico acerca da competência docente.

Por fim, deve-se ter a preocupação de ampliar a amostra pesquisada com 
outros cursos de graduação. Isso pode contribuir para o aperfeiçoamento das grades 
curriculares, possibilitando maior alinhamento à realidade do mercado de trabalho.
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